
RITOS INICIAIS

HORA SANTA VOCACIONAL 
“A alegria do amor que se vive nas 

famílias é também o júbilo da Igreja” 
(Papa Francisco)

 

A. Meus queridos irmãos e irmãs, reunidos 
como comunidade de fé, família em Cristo 
Jesus, vamos louvar e agradecer a Deus pelas 
diversas vocações. Nosso bispo diocesano, 
Dom Pedro, na abertura do Ano Vocacional 
Diocesano, disse “O Ano Vocacional pretende 
ser, para toda a nossa Diocese, ano de oração 
e reflexão sobre as vocações sacerdotais, tão 
necessárias em nossa Igreja Particular de 
Santo André. Todos nós sabemos que nossa 
Diocese é grande e populosa, e que são muitas 
paróquias e comunidades que celebram 
a fé, vivem-na no dia-a-dia da vida e da 
missão. Graças a Deus, os leigos e leigas são 
participativos e, como refletimos no Ano do 
Laicato, celebrado em 2018, é muito valiosa a 
participação deles, que são “sal da terra e luz 
do mundo”. Porém, a presença dos ministros 
ordenados, em especial os sacerdotes, que, 
junto com o bispo, exercem o ministério de 
presidir a Igreja, é essencial”. Hoje rezaremos, 
de modo especial, pela vocação familiar, 
pois é na família que brotam todas as outras, 
rezemos pelas famílias de nossos sacerdotes, 
pois doaram seus filhos à Igreja, para o bem 
de todos nós! A família é a base do nosso 
caminhar, o alicerce que sustenta as nossas 
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inseguranças e fraquezas, o incentivo para as 
nossas expectativas e desejos. É na família que 
descobrimos a nossa verdadeira vocação, no 
respeito, no amor, na união. Deus coloca no 
coração dos filhos uma sementinha, para que 
seja regada pelos pais, e assim, desabrocha 
santas e dignas vocações para sua messe. 
Mas é preciso coragem, força, fé, para que os 
frutos sejam colhidos segundo a vontade do 
Senhor! Iniciemos esse momento de Adoração 
cantando:

1. CANTO DE ABERTURA
1. Antes que te formastes dentro do ventre de 

tua mãe. Antes que tu nascestes, te conhecia, 
te consagrei.    Para ser meu profeta entre as 
nações eu te escolhi. Irás onde enviar-te, o 
que te mando proclamarás.

Tenho que gritar, tenho que arriscar! Ai de 
mim se não o faço! Como escapar de ti, como 
calar, se tua voz arde em meu peito? Tenho 
que andar, tenho que lutar! Ai de mim se não 
o faço! Como escapar de ti, como calar, se tua 
voz arde em meu peito?
2. Não temas arriscar-te, porque contigo eu 

estarei. Não temas anunciar-me, por tua 
boca eu falarei. Entrego-te  meu povo; vais 
arrancar e derrubar. Para edificares, destruirás 
e plantarás.

3. Deixa teus irmãos, deixa teu pai e tua mãe. 
Deixa tua casa, porque a terra gritando está. 
Nada traz contigo, pois ao teu lado eu estarei. 
É hora de lutar, porque meu povo sofrendo 
está.

2. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor 
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo. 

(Se este momento vocacional se realiza em 
uma adoração eucarística, o presidente prepara 
a comunidade para acolher o Santíssimo 
Sacramento e o expõe com um canto.)



A. A vocação familiar nasce da vontade de Deus. 
Ele quer que sejamos felizes e fiéis em nossas 
atitudes, gestos e decisões. A cumplicidade e 
o respeito na família são essenciais para que 
os esposos vivam o verdadeiro amor e possam 
dar o exemplo aos seus filhos e filhas. Esses, 
por sua vez, devem respeito e obediência aos 
pais, assim como Jesus fazia em relação a Maria 
e José. Façamos uma breve reflexão sobre a 
Exortação Apostólica, Amoris Laetitia, a alegria 
do amor, do Papa Francisco:

L1. “O casal que ama e gera a vida é a verdadeira 
“escultura” viva (não a de pedra ou de ouro, que 
o Decálogo proíbe), capaz de manifestar Deus 
criador e salvador. Por isso, o amor fecundo 
chega a ser o símbolo das realidades íntimas 
de Deus.” (Amoris Laetitia 11)

(Refrão)
T. Feliz o homem que ama o Senhor
E segue seus mandamentos
O seu coração é repleto de amor
Deus mesmo é seu alimento.

[momento de silêncio e oração]

L2. “De fato, a capacidade que o casal humano 
tem de gerar é o caminho por onde se desenrola 
a história da salvação. Sob esta luz, a relação 
fecunda do casal torna-se uma imagem para 
descobrir e descrever o mistério de Deus, 
fundamental na visão cristã da Trindade que, em 
Deus, contempla o Pai, o Filho e o Espírito de 
amor. O Deus Trindade é comunhão de amor; e a 
família, o seu reflexo vivente. (Amoris Laetitia 11)

(Refrão)
T. Feliz o homem que ama o Senhor
E segue seus mandamentos
O seu coração é repleto de amor
Deus mesmo é seu alimento.

[momento de silêncio e oração]

L1. “O nosso Deus, no seu mistério mais íntimo, 
não é solidão, mas uma família, dado que tem 
em Si mesmo paternidade, filiação e a essência 
da família, que é o amor. Este amor, na família 
divina, é o Espírito Santo”. (São João Paulo II).

(Refrão)
T. Feliz o homem que ama o Senhor
E segue seus mandamentos
O seu coração é repleto de amor
Deus mesmo é seu alimento.

[momento de silêncio e oração]

L2. ”Retomemos o canto do salmista: Lá, 
dentro da casa onde o homem e a sua 
esposa estão sentados à mesa, aparecem os 
filhos que os acompanham “como brotos 
de oliveira” (Sl 128/127,3), isto é, cheios de 
energia e vitalidade. Se os pais são como que 
os alicerces da casa, os filhos constituem as 
“pedras vivas” da família (cf 1Pd 2,5)”. (Amoris 
Laetitia 14)

(Refrão)
T. Feliz o homem que ama o Senhor
E segue seus mandamentos
O seu coração é repleto de amor
Deus mesmo é seu alimento.

[momento de silêncio e oração]

3. Canto:
1. Das muitas coisas do meu tempo de criança, 

Guardo vivo na lembrança o aconchego de meu 
lar. No fim da tarde quando tudo se aquietava. 
A família se ajeitava lá no alpendre a 
conversar.

2. Meus pais não tinham em escola, nem 
dinheiro, Todo dia, o ano inteiro trabalhavam 
sem parar. Faltava tudo mas a gente nem 
ligava. O importante não faltava seu sorriso, 
seu olhar. 

3. Eu tantas vezes vi meu pai chegar cansado. 
Mas aquilo era sagrado um por um ele 
afagava. E perguntava quem fizera estripulia. 
E mamãe nos defendia tudo aos poucos se 
ajeitava.

4. O sol se punha a viola alguém trazia. Todo 
mundo então pedia pro papai cantar com 
a gente. Desafinado, meio rouco e voz 
cansada. Ele cantava mil toadas seu olhar 
ao sol poente

5. Passou o tempo hoje eu vejo a maravilha, 
De se ter uma família quando tantos não a 
tem. Agora falam do desquite e do divórcio. 
O amor virou consórcio compromisso de 
ninguém.

6. E há tantos filhos que bem mais do que 
um palácio. Gostariam de um abraço e do 
carinho entre seus pais. Se os pais amassem o 
divórcio não viria, Chamam a isso de utopia 
eu a isso chamo paz.

RECORDAÇÃO DA VIDA



que vivam o amor e a concórdia, superando 
os desafios e as dificuldades, particularmente 
as famílias que sofrem com os vícios, o 
desemprego, a desigualdade e preconceitos.  
Nós vos pedimos:
T. Atendei-nos, Senhor!
L3. Senhor, acompanhai os passos dos 
nossos jovens e crianças, para que tenham 
discernimento e aprendam a fazer as escolhas, 
segundo a vossa vontade, tenham alegria e 
progresso em seus trabalhos e estudos. Nós 
vos pedimos:
T. Atendei-nos, Senhor!
L3. Senhor, que neste Ano Vocacional 
Diocesano, através de nossas orações, possamos 
colher bons frutos. Confiantes, rezemos juntos:
T. Jesus, / Mestre Divino, / que chamastes 
os apóstolos a vos seguirem, / continuai a 
passar pelos nossos caminhos, / pelas nossas 
famílias, / pelas nossas escolas, / e continuai a 
repetir o convite / a muitos dos nossos jovens. 
/ Dai coragem às pessoas convidadas. / Dai 
força para que vos sejam fiéis / na missão de 
apóstolos leigos, / sacerdotes, / diáconos, / 
religiosos e religiosas, / para o bem do Povo 
de Deus / e de toda a humanidade. Amém!

[Oração de São Paulo VI]

P. Pai de amor e de bondade, ouvi e atendei 
esses nossos pedidos para que alcancemos, por 
vossos dons, os bens eternos. P.C.N.S.
T. Amém.

A. Maria, primeira discípula de Jesus, fiel 
e sempre atenta às necessidades do povo, 
colaborando com as obras de seu Filho, 
contribuindo para a construção do Reino de 
Deus, é nosso maior exemplo de fidelidade, 
perseverança e fé. Nossa Senhora, Mãe das 
Divinas Vocações, abençoai as nossas famílias, 
para que sejamos imitadores da família de 
Nazaré. Nossa Senhora, rogai por todos nós!

T. Salve Rainha, Mãe de misericórdia, vida, 
doçura e esperança nossa, salve! A vós 
bradamos os degradados filhos de Eva. A vós 
suspiramos, gemendo e chorando neste vale de 
lágrimas. Eia pois advogada nossa, esses vossos 
olhos misericordiosos a nós volvei. E depois 
deste desterro, mostrai-nos Jesus, bendito fruto 
de vosso ventre. Ó clemente! Ó piedosa! Ó 
doce sempre Virgem Maria! 
Rogai por nós Santa Mãe de Deus. 
Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 
Amém.

A. A Palavra de Deus é viva e eficaz, nos faz 
refletir sobre nossas ações, sobre a nossa forma 
de pensar e de viver. Ouçamos com atenção, 
os seus ensinamentos.

4. PRIMEIRA LEITURA (Ef 5,21-33)
L2. Leitura da carta de São Paulo aos efésios.
Sede submissos uns aos outros, no temor de 
Cristo. As mulheres o sejam aos maridos, como 
ao Senhor. Pois o marido é a cabeça da mulher, 
como Cristo também é a cabeça da Igreja, 
seu Corpo, do qual ele é o salvador. Por outro 
lado, como a Igreja se submete a Cristo, que 
as mulheres também se submetam, em tudo, 
a seus maridos.
Maridos, amai as vossas mulheres, como Cristo 
também amou a Igreja e se entregou por ela, 
a fim de santificar pela palavra aquela que 
ele purifica pelo banho da água. Pois ele quis 
apresenta-la a si mesmo toda bela, sem mancha 
nem ruga ou qualquer reparo, mas santa e sem 
defeito. É assim que os maridos devem amar 
suas esposas, como amam seu próprio corpo. 
Aquele que ama sua esposa está amando a si 
mesmo. Ninguém jamais odiou sua própria 
carne. Pelo contrário, alimenta-a e a cerca 
de cuidado, como Cristo faz com a Igreja; e 
nós somos membros do seu corpo! Por isso, o 
homem deixará seu pai e sua mãe e se unirá à 
sua mulher, e os dois serão uma só carne. Este 
mistério é grande – eu digo isto com referência 
a Cristo e à Igreja. Em suma, cada um de vós 
também ame a sua esposa como a si mesmo; 
e que a esposa tenha respeito pelo marido. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

(Momento de silêncio e contemplação. Em 
seguida, sugere-se a partilha e reflexão da 
Palavra proclamada.)

5. PRECES DA COMUNIDADE
P. Confiantes no amor misericordioso do 
Senhor, apresentemos a Ele as nossas preces.

L3. Senhor, santificai a vossa Igreja, para que 
anime o vosso povo a viver a solidariedade e 
fraternidade cristã.  Nós vos pedimos:
T. Atendei-nos, Senhor!
L3. Senhor, fortalecei a vocação de nosso clero 
para que possam dar verdadeiro testemunho 
de amor ao serviço pastoral. Nós vos pedimos:
T. Atendei-nos, Senhor!
L3. Senhor, olhai por nossas famílias, para 

DEUS NOS FALA

MOMENTO MARIANO



6. CANTO
1. Maria de Nazaré, Maria me cativou, / fez 

mais forte a minha fé / e por filho me adotou. 
/ Às vezes eu paro e fico a pensar, / e, sem 
perceber, me vejo a rezar / e meu coração 
se põe a cantar / pra Vigem de Nazaré: / 
Menina que Deus amou e escolheu / pra 
mãe de Jesus, o Filho de Deus. / Maria que 
o povo inteiro elegeu / Senhora e Mãe do 
Céu.

Ave Maria, Ave Maria, Ave Maria, Mãe de 
Jesus!
2. Maria que eu quero bem, Maria do puro 

amor. / Igual a você, ninguém, / Mãe pura 
do meu Senhor. / Em cada mulher que a terra 
criou, / um traço de Deus Maria deixou, 
/ um sonho de Mãe Maria plantou, / pro 
mundo encontrar a paz. / Maria que fez o 
Cristo falar. / Maria que fez Jesus caminhar. 
/ Maria que só viveu pra seu Deus. / Maria 
do povo meu.

A. Preparemos os nossos corações para 
recebermos e acolhermos a bênção de Deus 
que nos envia para promover o bem para todas 
as famílias. Cantemos:

7. BÊNÇÃO FINAL E ENVIO
(Se este momento vocacional se realiza em 
uma adoração eucarística, o presidente dá a 
bênção com o Santíssimo Sacramento.)

1. Que nenhuma família comece em qualquer 
de repente / Que nenhuma família termine 
por falta de amor / Que o casal seja um para 
o outro de corpo e de mente / E que nada 
no mundo separe um casal sonhador!
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2. Que nenhuma família se abrigue debaixo da 
ponte / Que ninguém interfira no lar e na vida 
dos dois / Que ninguém os obrigue a viver 
sem nenhum horizonte / Que eles vivam do 
ontem, do hoje em função de um depois

Que a família comece e termine sabendo onde 
vai / E que o homem carregue nos ombros a 
graça de um pai / Que a mulher seja um céu 
de ternura, aconchego e calor / E que os filhos 
conheçam a força que brota do amor!

Abençoa, Senhor, as famílias! Amém! / 
Abençoa, Senhor, a minha também! (2x)

P. Peçamos que a bênção de Deus desça 
sobre todas as famílias de nossa comunidade, 
pedindo que a Sagrada Família seja sempre seu 
refúgio e modelo. Rezemos juntos: 

T. Sagrada Família de Nazaré, / tornai as nossas 
famílias lugares de comunhão, / cenáculos de 
oração, / escolas autênticas do Evangelho / e 
pequenas igrejas domésticas. / Jesus, Maria 
e José, / abençoai, / santificai, / protegei as 
nossas famílias / e dai-nos a paz. / Amém.
Pai-nosso...

P. Deus, Pai de misericórdia, que enviou 
ao mundo a sua Palavra e pelo seu Espírito 
nos conduz à verdade plena, faça com 
que acolhamos Teu chamado e nos torne 
mensageiros do Evangelho e testemunhas do 
seu amor no mundo.
T. Amém!

P. Que Deus nos abençoe, proteja e nos guarde. 
Em Nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.
T. Amém.

P. Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Para sempre seja louvado!

BENÇÃO E ENVIO


